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O SACERDOTE
ANO III

FOLHA MENSAL DA OBRA DAS VOCAÇÕES SACERDOTAIS COM APROVAÇÃO ECLESIÁSTICA

NUM. XXXIX{Sobral, 25 «le Dezembro de 1943

A Arvore das Vocações distende seus braços pelo inierior da Diocese

Bôa vontade dos Vigários e dos fieis. Novos Centros

«O

i

Campo da Cruz, tens
belo nome; concorre para
que sejas um campo on-

de domine, verdadeira-
mente, a cruz de Cristo!
Era com estas palavras
que o Diretor Diocesano
da Obra das Vocações
apelava para essa prós-
pera localidade serrana,
no relatório de 1940.

E Campo da Cruz acu-
iiu, gentilmente, ao nos-

so desejo, achando-se
hoje com um centro da

O. V. S.
Depois de três dias de

pregações, de reuniões

preparatórias, o Diretor
fundou no dia 5 do cor-

yente a Obra das Voca-

ções nessa capela da pa-
roquia de S. Benedito,

ficando confiada aos cui-
dados das seguintes ze-
ladoras: Maria de Lour-
des Araújo, presidente;
Adalgisa Melo, vice-pre-
sidente; Francisca Rai-
munda Costa, Ia secre-
taria; Gonçala Correia,
2a secretaria; Alice Cu-
nha, Ia tesoureira; Maria
do Carmo Cunha, 2a te-
soureira; Jovinilia Jorge,
tesoureira espiritual ;
Cassiopea Barreto, Maria
Jorge, Olivia Almeida,
Rosa Mendes, Maria Al-
ves do Nascimento, Maria
Francisca de Jesus, Li-
dia Castro, Adalgisa Cu-
nha, Luzia Melo Amaral.

Inscreveram-se como
sócios contribuintes 94

pessoas, tendo recebido

fita 65.
Os nossos agradeci-

cimentos ao bom povo |
de Campo da Cruz, par- j
ticularmente ao Pe. Cou- |
tinho, amigo das Voca-1

ções e á Srta. Alice Cu- \
nha que tanto nos au- |
xiliou. I

Fazemos votos para j
que esse novo núcleo
seja uma pujante reali- I
dade para a vinha ío
Senhor, e aqui aguarda- ;
mos, dentro em btêve, \,

excelentes noticias.

EM VÁRZEA DOS
ESPINHOS

Depois da fundação da
Obra das Vocações, o

ano passado, em Croata,
o Pe. Antojino convidou

Diretor Diocesano para
funda-la na Várzea dos
Espinhos. Não poude en-

tão aceitar o convite,
deixando para o presen-
te ano. Como naquela
localidade, encontrou
nessa a melhor acolhida

por parte dos católicos.
Apezar de ter sido a íun-
d^çfiq em dia de íraba-
lho, houve bôa concor-
rencia de lieis. Basta
dizer que receberam titã
118 sócios contribuintes.
0 centro ficou constitui-

i do das seguintes zela-
doras:

Pi-es.—Cecilia Ribeiro ún

Cunha com 27 sócios;
(Cont. na 4.a pagina)

C
Homenagem da Obra das Vocações Sacerdotais aos

Sacerdotes cie 1948
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Da direita para a esauerda: Pes. Francisco Tupinambá: Melo, José Inacic Patente Alfli_Ea:
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A Obra das Vocações 
Sacerdotais

Associação 
de S. José na Diocese de

Sobral e sua organização

1) Que 
é a Obra das

V. Sacerdotais?

Esta obra, canonicamente

creada neste Bispado, a 8 de

Abril de 1923, é uma asso-

ciação pia sob o patrocínio 
de

S. José, que tem por fim o au-

mento e a santificação do Clero

Diocesano por meio da oração,

esmola e propaganda.

A sua organização é muito

semelhante á do Apostolado

da Oração como se verá pela

leitura destas instruções. Possue

estandarte proprio, 
distintivos,

bela fita verde-amarela, larga e

diploma para as zeladoras, e

fita das mesmas cores, estreita

e patente para os zelados.

Cada unidade ou centro da

associação, seja na séde da pa-

roquia, seja nas capelas, tem

diretoria composta do Diretor,

que é sempre o Vigário, pre-

sidente, secretario, tesoureiro,

encarrefada do tesouro espiri-

tual e dois consultores.

Alem dessas diretorias paro-

quiais, há uma Diretoria Dio-

cesana em Sobral com a qual

todos os centros se correspon-

dem e á qual prestam conta. 
'

Pelo seu elevado fim—dar

sacerdotes á Igreja, e colaborar

de perto na obra redentora—é

uma obra que mereceu do Papa

Pio XI estas palavras: 
«A

obra das Vocações Sacerdotais

é a mais importante de todas J

é a que 
está em primeiro plano

nas nossas preocupações 
de

Pontífice».

2) Meios

Para que 
a Obra das Vo-

cações se desenvolva e atinja

o seu fim procurem 
os seus

socios empregar os três meios

geralmente 
aconselhados: a ora-

ção, a esmola e a propaganda.

1° A Oração—Eis o prin-

cipal mtio. Sem ela a obra

das Vocaçoes será casa sem

alicerce: não terá verdadeira

solidez.

Motivos—Quatro motivos

devem levar os fieis a pedir a

Deus que 
conceda ao Brasil a

graça 
de um Clero numeroso

e santo: 1.°) porque temos

obrigação, como bons filhos da

madre Igreja, de rezar pelas

suas necessidades, e nenhuma

maior no Brasil; 2.°) porque

sendo a vocação sacerdotal uma

graça 
do ceu, não podemos

alcançá-la sem a prece; 3.°)

porque 
é ordem de N. Senhor,

que 
falo nestes termos: «Pedi

ao Senhor da seára que 
mande

operários para a sua mésse»;

4.°) porque para o Brasil, mais

do que para qualquer país, i

uma 
'questão 

de vida ou de

morte»: tendo sacerdotes nu-

merosos e bons as almas se

salvam, não tendo, condenam-se.

guintes palavras: 
«Deus no'

ceu e eu na terra, nada dese-

jamos com mais ardor do que

orações e sacrifícios pelos sa-

cerdotes- Peçamos muito a

Deus que nos dê sacerdotes

santos. Tendo nós sacerdotes

santos, tudo o mais se seguirá j

faltando-nos eles, de nada nos

servirá o resto». Em que 
con-

«iste o «abado do sacerdote?

Consiste em se oferecer a Deus,

por Maria Santíssima, as ora-

ções, os sofrimentos e os tra*

balhos do sabado depois da

1a sexta feira pela santificação

dos padres e seminaristas do

orbe catolico.

Quem deve rezar?—A

oração é um meio que está ao

alcance de todos e do emprego

deste meio ninguém se excusará

sem cometer uma falta contra

a Santa Igreja, Que 
lezem os

padres 
e as religiosas, os pais

e irmãos dos seminaristas, os

alunos das nossas escolas e

dos colégios. Muito agrada a

Deus a oração das crianças,

dos pobres e dos doentes. Que

todos rezem com fé e perseve-

rança. Reservem os fieis uma

parte de suas orações a favor

da nossa obra, lembrando-se de

que um clero numeroso depen-

de, em grande parte, 
das nos-

sas preces.

Quando se deve rezar?

Além da Ave-Mana e da in-

vocação a S. José, peçamos a

Deus, nas quartas-feiras 
de cada

semana, nos dias da sessão e

missa mensal, na festa de S.

José, 
no triduo e dia das vo-

cações em Agosto, e principal-

mente nas quatro 
Têmporas do

ano, conforme inculca a Santa

Igreja.

Sabado do Sacerdo*

te—Esta pratica foi recomen-

dada por Pio XI, com as se-

2.°) A Esmola—As voca-

ções em geral surgem entre as

familias pobres. Para amparar

estas vocações é que 
estende-

mos a mão aos bons catoli-

cos, pedindo um auxilio que

secunde os esforços do Snr.

Bispo Diocesano. Quem 
não

pode 
dar uma pequena 

contri-

buição mensal para 
a mais

importante das obras? O au-

xilio mensal será de Cr. $0,50.

Para os mais pobres será de

Cr. $0,20. Já houve quem ti-

vesse a curiosidade de fazer

este calculo: se cada catolico

da Diocese desse um tostão, não

digo por mês, mas por ano—

seriam 50 contos I Seriam 50

seminaristas pobres mantidos no

Seminário I

Zeladora, recebe pontualmen-

te, no começo de cada mês a

contribuição do teu zelado.

Zelado, o teu tostão é ne-

cessario para a formação de

muitos padres.

Além das contribuições dos

socios, há outros meios extra-

ordinários: rifas, kermesses^ fes-

tivais, leilões, dramas, etc., que

cada centro pode promover

duas vezes no ano.

3.°) A propaganda 
é de

uma importancia que não se

pode facilmente avaliar. Basta

dizer que sem ela, faltaria a

oração e a esmola a favor da

Obra das Vocações.

Mas para que os fieis che-

guem a ccnhece-Ia e a se con-

vencer da sua importaucia e ne-

cessidade—1.°) é preciso que

haja pregações sobre os diver-

sos aspetos do problema; 2.°)

é preciso que o jornal catolico

se ocupe com frequencia do

assunto; 3.°) é preciso que

haja distribuição de livros, fo-

lhetos, boletins sobre a escassez

de clero e suas conseqüências;

4.°) é preciso que as catequis-

tas e professoras falem aos seus

alunos da grandeza do sacer-

docío e í.°) é preciso ainda

que as zeladoras expliquem os

fins da Obra e os benefícios

que adveem da ação de um

Clero sempre mais numeroso.

Com o conhecimento da ne-

cessidade, da urgência e supre-

mo valor deste apostolado, não

faltarão almas devotadas que

se dediquem a tão meritoria

causa*

Zeladora, 
€0 

Sacerdote» é

o teu jornal, Assina, lê e pro-

paga-o entre as pessôas co-

nhecidas.

3.°) Socios

Podem ser socios da O. V. S.

os fieis de um e outro sexo,

de mais de sete anos. Os so-

cios são zeladores e contribuin-

tes. Os zeladores se encarre-

gam 
de trabalhar pelo desen-

volvimento da Obra.

Um grupo de dez zeladores

pode constituir um centro nas

capelas.

As obrigações do so-

cio contribuinte são três:

Ia) rezar todo dia uma Ave

Maria e a invocação: S. José,

nosso Protetor, rogai por nós;

2a) contribuir mensalmente com

Cr. $0,50 (500 reis) e 3") as-

sistir á sessão, á missa mensal

e ás solenidades da Associação.

As obrigações do socio zelador

são cinco: l.a) organizar uma

lista de socios contribuintes,

i ¦
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Cr. $0,50 (500 reis) e 3") as-

sistir á sessão, á missa mensal
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GRAÇAS ALCANÇADAS

Totonia Jorge Melo, agra-

dece uma graça obtida das

almas de Maria das Dôres e

Ana Maria de Oliveira. 
*

x

Raimunda Torres Sampaio

agradece á Santa Terezinha

uma graça alcançada com pro-

messa de publica-la.

x

Maria José de Carvalho, de

coração agradece ao glorioso

S. Geraldo duas graças obti-

das por sua intercessão, em

favor de seus filhos.

x

Doca Silveira, num momento

de 
grande 

aflição, recorreu a

S. Judas Thadeu e Frei Pa-

biano de Cristo e foi atendido,

x

Inez Aguiar Vale, agradece

a Virgem das Lagrimas, N.

S. Perpetuo Socorro, Sta. Te-

rezinha e ao S. C. de Jesus,

meu sincero agradecimento

pelas graças que alcancei,

x

Thereza Maria de Jesus a-

gradece a Nossa Senhora do

Perpetuo Socorro e a Nossa

Senhora do Brazão uma graça

que alcançou.

x

Rita Cavalcante agradece

ao Santíssimo Sacramento e

as almas dos 3 seminaristas,

uma graça alcançada, com

promessa de publicar no «O

Sacerdote».

x

Uma Filha de Marip agra-

dece a Nossa Senhora da

Saúde uma graça alcançada.

Neusa Frota Aguiar agrade-

ce a N. S. do Perpetuo So-

corro uma graça alcançada em

seu favor.

x

A mesma agradece a N. S.

do Perpetuo Socorro uma gra-

ça alcançada 
por sua sobrinha

Ruth.

x

Antonieta Mendes agradece

a S. Judas Thadeu uma graça

especial.

x

A mesma agradece a Santa

face de Jesus uma graça es-

pecial.

x

A mesma agradece ao Frei

Fabiano de Cristo uma graça

especial.

x

A mesma agradece a S. Ju-

das Thadeu outra graça es-

pecial.

x

Alexandre Teodoro Soares

agradece a S. Judas Tadeu

uma 
graça alcançada em seu

favor.

x

Maria losé Soares agradece

ao S. Coração de Jesus uma

graça alcançada em favor de

seu pai.

x

A mesma agradece a S. Pran-

cisco uma graça obtida em fa-

vor de sua filha Francisca.

x

A mesma agradece a S. Fran-

cisco uma graça obtida era fa-

vor de sua filha.

A mesma agradece ao S.

Coração de Jesus uma graça

alcançada em favor de 6ua

filha Francisca.

x

A mesma agradece a N. S.

da Conceição Aparecida uma

graça alcançada em favor de

sua filha Francisca Tiene.

x

A mesma agradece a Sto.

Expedito uma 
graça alcançada

em favor de sua filha Fran-

cisca Tiene.

x

Eloisa Macêdo agradece a

N. Senhora de Fatima uma

graça alcançada em seu favor,

x

Maria Graciosa de Souza a-

radece ao S. Coração de

esus, 
por 

intercessão da SS.

Virgem, a cura de seu marido

e muitos favores, com pro-

messa de fazer tres novenas

consecutivas e publicar a graça,

x

Maria da Conceição Ponte

agradece a N. S. do Perpetuo

Socorro, uma graça em favor

de seu irmão.

x

Isabel Aldair Ponte, agra-

dece a Sta. Rita e a Sto. Ex-

pedíto uma graça alcançada

em favor de seu pae.

x

A mesma agradece a Sto.

Expedito e a Sto. Antonio uma

graça em seu favor.

x

Maria da Graça Carvalho a-

gradece a Nossa Sra. do Per-

petuo Socorro uma graça al-

cançada.

x

Ana Jessé Arcanjo agrade-

ce 
publicamente a S. Antonio

de Padua, uma graça alcan-

çada em favor de seu amigo

João Triumpho Moreira.

x

Maria do Carmo de Vascon-

celos agradece a S. José uma

graça alcançada em favor de

sua nóra Maria Lourença.

x

Ana Maria de Vasconcelos

agradece ao S. Sacramento e

nossa Senhora do P. Socorro

uma graça alcançada em fa-

vor de sua cunhada Maria

Lourença Vasconcelos.

x

Izaura Miranda agradece a

cura de seu filho a N. Senhora

das Graças com promessa de

publicar. A mesma agradece

a N. S. do P. Socorro uma gra-

ça obtida em favor de seu

filho.

x

Maria da Graça Silva agradece,

um favor alcançado por inter-

cessão de N. S. do Remedio.

x

A mesma agradece outro favor

ao S. C. de Jesus.

x

Antonia Eronides agradece a

S. José uma graça que lhe ob-

teve de Deus.

x

Maria Silva agradece outra

graça a Santa Tereza.

nunca com menos dc 10| 2.a)

receber deles a contribuição

mensal e apresenta-la na ses-

são; 3.a) rezar um Padre

Nosso uma Ave Maria e a in-

vocação a S. José; 4.a^ avi-

sar os dias de sessão e missa

aos socios da sua listai 5.a)

assistir á sessão, e missa men-

sal, onde houver; 6,a) pro-

curar que a obra das voca-

ções se tome mais conhecida.

Poderão ser considerados

socios sufragados os mortos

da família, 
que terão parte nas

missas que a Associação man-

dará celebrar em numero sem-

pre crescente.

4) Vantagens espirituais

Alem do grande merecimento

que se ganha auxiliando a mais

divina das obras, a mais im-

portante de todas, como disse

Pio XI, o socio tem mais as

seguintes vantagens:

I—Indulgência 
plenarias

a) No dia da entrada do

socio na Associação. Condi-

ções para ganhar a indulgência:

confissão, comunhão e oração

segundo as intenções do Papa}

b) Em artigo de morte,

contanto que se confesse cco-

mungue, ou ao menos arrepen-

dido pronuncie com devoção o

nome dc Jesus, se puder. Não

sendo possível mais pronunciar

o nome de Jesus, ao menos de

coração e aceite-se a morte

das mãos de Deus, como cas-

tigo do pecado.

c) Nos dias de S. José, 19

de MarçoJ e nos dias dos San-

tos Aposiolos: 24 de Fevereiro,

1.° de Maio, 29 de 
Junho,

25 de 
Julho, 24 de Agosto,

21 de Setembro, 28 de Ou-

tubro, 80 de Novembro, e 21

e 27 de Dezembro. Condições

da letra a.

d) Em um dos três dias

de cada uma das Quatro lem?

poras, que caem na 3.a sema-

na do Advento, na 2.a semana

da Quaresma, na l.a semana

depois da festa do E. Santo c

na 3.a semana de Setembro.

Os dias das Iemporas são três

4.a, 6.a feira e sabado. Con-

dições: as mesmas da letra a

mais uma visita a igreja ou

oratorio publico rezando-se pe-

Ias intenções do Papa por oca-

sião da visita.

e) Por cada missa que se

mandar celebrar pelo socio fa-

lecido, a Santa Igreja aplica nma

indulgência plenaria á alma su-

fragada.

Indulgência parciais

Cem (100) dias de inclui-

gencia por cada obra de pie-

dade ou caridade que 
façam os

socios segundo os fins da

«Obra * 
?

Muitas missas e orações

l) Todo padre auxiliado

pela Obra celebrará CINCO

missas no V ano de sacerdo-

cio, e uma cada ano até o fim

da vida} 2) Cada mês ha-

verá uma missa pelos socios da

paroquiai 3) Cantar-se-á uma

missa com 3 padres, no mês

de Novembro, em Sobral, pe-

los socios falecidos dentro cb

ano; 4) Cada socio zelador

falecido terá uma missa com

assistência de todos os socios,

sendo estes previamente convi-

dados para este ato de cari-

dade cristã; 5) A Associa-

ciação reunida rezará um terço

pelo socio falecido; 6) Todos

os seminaristas oferecem, num

dia de CADA SEMANA, o

terço, as orações, a comunhão,

etc. pelos socios vivos, 7) Cada

aluno auxiliado pela obra reza

diariamente um mistério do terço

pelos socios.

I
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A Arvore das Vocações dis- j As AsSOda^Ões Pias LÍV10S USadOS
tenáe seus braços pelo

interior da Diocese

Comunhão de crianças

em C da Cruz

Foi realmente impressionante

a numerosa comunhão de crian-

ças que, no dia 6 deste, se

realizou em Campo da Cruz»

Da Sagrada Mesa se acerca-

ram 340 crianças para receber

o Pão que transforma os fra-

cos em fortes, no combate con-

tra as paixões.

Um belíssimo desfile, em que

se viam varias centenas de ban-

deirinhas de N. S. da Concei-

ção foi a nota de entusiasmo

que encerrou as solenidades do

dia.

Naqueles pequenos eu via o

Brasil de amanhã caminhando

para Cristo. Será um Brasil

melhor, mais forte, porque mais

cristão, mais cumpridor dos seus

deveres.

E pensei depois—como deve

ter trabalhado o R. Pe. José

Ccutinho para atender a tan*

tos penitentes! Como deve ter

ficado satisfeito, com o coração

em festa deante de tão farta

colheita I

Felicitamos o jovem Pároco,

as suas duas auxiliares, Jovinilía

Jorge e Iracema Cunha mobili-

zadoras deste pequeno exercito

eucaristico e desejamos que

Deus abençoe seus esforços

atraindo maior numero de ca-

tequistas que conduzam os pe-

queninos ao Divino Mestre.

(Cont. da Ia pagina)

Vice-presidente Mario Cavalcan-

te Fonteles Ia. Secretaria Francis-

ca Marques Malaquías com 8 so-

cios; 2a. Secretaria Maria Saraiva

Feitosa com 20 sócios; Tesou-

reira Isaura Eufrasio de Oli-

veira com 9 sócios; Tes. Es-

pirítual 
— Raimunda Marques de

Sousa com 3 sócios; Maria

Ribeiro Nazaré com 15 socios;

Maria Raimunda Conceição

com 20 sociosj Maria Martins

Ribeiro com 9 socios; Maria

Dólares Martins com 7 sócios.

Depois de três dias de pre-

gação para os fieis e instru-

ções ás zeladoras, realizou-se

a fundação do Centro. Na

manhã do dia 15 logo após a

missa celebrada pelos sócios

inscritos, houve a imposição

de fitas, posse da diretoria e

um grande desfile. Todos os

sócios comungaram para ganhar

a indulgência plenária.

Daqui confiamos que a idéa

que foi recebida com tamanho

fervor, continue a impulsionar

as boas zeladoras de Várzea

dos Espinhos.

Desejamos copiosos frutos ao

novel centro.

A Diretoria Diocesana lem-

bra a seguinte determinação

da Autoridade Diocesana do

Mandumento dc 29 de Agosto

dc 1930:

«Art. 3o.—De acordo com

as disposições do Canon 1.356

do Código do Direito Cano-

nico, todas as Associações Pias,

Confrarias e Ordens Terceiras,

canonicamente erectas nesta

Diocese, deverão contribuir anu-

almente com a quantia de

Cr. $50,00 paia a Obra das

Vocações, a qual será entregue

ao Revmo. Diretor Geral e

Delegado Diocesano da refe-

rida Obra».

Providenciem as que não re-

meteram a taxa do presente ano.

* *

SUSSUANHA

A capela de N. S. da Sus-

suanha, dista apenas uma légua

de Campo-Grande e está numa

faixa de terra de vasta cultura

de cana de assucar.

Não pôde o Diretor Dio-

cesano resistir aos insistentes

convites do Pe. Antonino, amí-

go devotado á causa vocacío-

nista, para fundar um centro na

3a. capela da sua paroquia. E'

a única paroquia que conta

centro em todas as capelas.

Durante quatro (4) dias hou

ve pregações, tendo se fundado

um centro no dia 20, domingo.

Houve missa com cânticos,

comunhão geral, sobre imposí-

ção de fitas a 45 sócios. Ape-

zar do numero de sócios ser

pequeno em relação aos cen-

tros de Campo da Cruz e

Várzea dos Espinhos, sei, te-

nho plena certeza, que as zela-

ladoras empregarão seus me*

lhores esforços para dar vida

e desenvolvimento ao recém-

fundado Centro da Obra das

Vocações.

Ficaram como zeladoras:

Maria Àmalia Memória, Pre-

sidente com 4 socíos; Raimun-

da Alda Cardoso, Secretaria

com 4 sócios; Brigida Coelho

Melo Tesoureira com 13 sócios;

Maria do Carmo Cunha, Tes.

Espiritual com 2 sócios* Fran-

cisca F. Lopes; Raimunda M.

da Frota; Isaura de Melo Coe-

lho; Adelia Rocha Coelho;

Zulmira Farias; Maria Assun-

ção das Oliveiras.

A julgar pela fertilidade da

cerra e a bôa vontade das ze-

ladoras, na nossa próxima vi-

sita a Sussuanha, contamos

ver um centro próspero e nu-

meroso.

Queremos apresentar os nos-

sos agradecimentos ao Revmo.

Vigário, Pe. Antonino e ao Pe.

Coutínho, sacerdotes operosos

que não hão poupado esforços

para o engrandecimento dessa

grande Obra.

O Diretor desta folha
da Obra das Vocações
compra, por preços ra-
zoaveis, livros usados es-
critos em português, fran-
cês, espanhol, italiano e
latim.

Os interessados resi-
dentes íora desta cidade,
devem fornecer as se-

guintes informações:

lo.) titulo do livro

2°.) nome do autor

3o.) lingua em que está
escrito

4o.) ano da edição

5o.) numero de paginas

6o.) estado geral do li-
vro, se bem ou
mal conservado,
encadernado ou
brochado, se pa-
pel bom, jà ama-
relo, etc,

7o.) e o preço da obra
oferecida.

Snrs. Presidentes dos

Centros da 0. V, S.

Remetam por obséquio,
as informações pedidas
com a possivel brevida-
de, acrescentando o ie-
souro espiritual deste
ano, os nomes dos so-
cios falecidos e a lista
das zeladoras com con-
tribuição do ano, isto é,
o que cada zeladora ar-
recadou durante 1942.

^iiiiiiHiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiii)>iiiiii'''iiHmiiiiiiiinmnt);^

Este jornal é impresso

na Comercial Grafica

Ruão' Menino Deus. 106
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Comunhão de crianças

em C da Cruz

Foi realmente impressionante

a numerosa comunhão de crian-

ças que, no dia 6 deste, se

realizou em Campo da Cruz*

Da Sagrada Mesa sc^acerca-

ram 340 crianças para receber

o Pão que transforma os fra-

cos em fortes, no combate con-

tra as paixões.

Um belíssimo desfile, em que

se viam varias centenas de ban-

deirinhas de N. S. da Concei-

ção foi a nota de entusiasmo

que encerrou as solenidades do

dia.

Naqueles pequenos eu via o

Brasil de amanhã caminhando

para Cristo. Será um Brasil

melhor, mais forte, porque mais

cristão, mais cumpridor dos seus

deveres.

E pensei depois—como deve

ter trabalhado o R. Pe. José

Ccütinho para atender a tan»

tos penitentes! Como deve ter

ficado satisfeito, com o coração

em festa deante de tão farta

colheita!

Felicitamos o jovem Pároco,

as suas duas auxiliares, Jovinilía

Jorge e Iracema Cunha mobilí-

zadoras deste pequeno exercito

eucarístico e desejamos que

Deus abençoe seus esforços

atraindo maior numero de ca-

tequistas que conduzam os pe-

quenínos ao Divino Mestre.

A Arvore das Vocações dis-1

tende seus braços pelo |
interior da Diocese

(Cont. da Ia pagina)

Vice-presidente Maria Cavalcan-

te Fonteles Ia. Secretaria Francis-

ca Marques Malaquias com 8 so-

cios; 2a. Secretaria Maria Saraiva

Feitosa com 20 sócios; Tesou-

reira Isaura Eufrasio de Oli-

veira com 9 sócios; Tes. Es-

piritual 
— Raimunda Marques de

Sousa com 3 sócios; Maria

Ribeiro Nazaré com 15 socíos;

Maria Raimunda Conceição

com 20 sócios; Maria Martins

Ribeiro com 9 socios; Maria

Dolores Martins com 7 sócios.

Depois de três dias de pre-

gação para os fieis e instru-

ções ás zeladoras, realizou-se

a fundação do Centro. Na

manhã do dia 15 logo após a

missa celebrada pelos sócios

inscritos, houve a imposição

de fitas, posse da diretoria e

um grande desfile. Todos os

sócios comungaram para ganhar

a indulgência plenária.

Daqui confiamos que a idéa

que foi recebida com tamanho

fervor, continue a impulsionar

as boas zeladoras de Várzea

dos Espinhos.

Desejamos copiosos frutos ao

novel centro.

Às Associações Pias

A Diretoria Diocesana lem-

bra a seguinte determinação

da Autoridade Diocesana do

Manddmento de 29 de Agosto

de 1930:

«Art. 3o.—De acordo com

as disposições do Canon 1.356

do Código do Direito Cano-

nico, todas as Associações Pias,

Confrarias c Ordens Terceiras,

canonicamente erectas nesia

Diocese, deverão contribuir anu-

almente com a quantia de

Cr. $50,00 para a Obra das

Vocações, a qual será entregue

ao Revmo. Diretor Geral e

Delegado Diocesano da refe-

rida Obra».

Providenciem as que não re-

meteram a taxa do presente ano.

* *

SUSSUANHA

A capela de N. S. da Sus-

suanha, dista apenas uma légua

de Campo-Grande e está numa

faixa de ttrra de vasta cultura

de cana de assucar.

Não pôde o Diretor Dío-

cesano resistir aos insistentes

convites ào Pe. Antonino, amí-

go devotado á causa vocacío-

nísta, para fundar um centro na

3a. capela da sua paroquia. E'

a única paroquia que conta

centro em todas as capelas.

Durante quatro (4) dias hou

ve pregações, tendo se fundado

um centro no dia 20, domingo.

Houve missa com cânticos,

comunhão geral, sobre imposí-

ção de fitas a 45 sócios. Ape-

zar do numero de sócios ser

pequeno em relação aos cen-

tros de Campo da Cruz e

Várzea dos Espinhos, sei, te-

nho plena certeza, que as zela-

ladoras empregarão seus me*

lhores esforços para dar vida

e desenvolvimento ao recém-

fundado Centro da Obra das

Vocações.

Ficaram como zeladoras:

Maria Amalia Memória, Pre-

sidente com 4 socios; Raimun-

da Alda Cardoso, Secretaria

com 4 sócios; Brigida Coelho

Melo Tesoureira com Í3 sócios;

Maria do Carmo Cunha, Tes.

Espiritual com 2 socíos} Fran-

cisca F. Lopes; Raimunda M.

da Frota; Isaura de Melo Coe-

lho; Adelia Rocha Coelho;

Zulmira Farias; Maria Assun-

ção das Oliveiras.

A julgar pela fertilidade da

terra e a bôa vontade dás ze-

ladoras, na nossa próxima vi-

sita a Sussuanha, contamos

ver um centro próspero e nu-

meroso.

Queremos apresentar os nos-

sos agradecimentos ao Revmo.

Vigário, Pe. Antonino e ao Pe.

Coutinho, sacerdotes operosos

que não hão poupado esforços

para o engrandecimento dessa

grande Obra.

Livros usados

O Diretor desta folha
da Obra das Vocações
compra, por preços ra-
zoaveis, livros usados es-
critos em português, fran-
cês, espanhol, italiano e
latim.

Os interessados resi-
dentes fora desta cidade,
devem fornecer as se-

guintes informações:

lo.) titulo do livro

2°.) nome do autor

3o.) lingua em que está
escrito

4o.) ano da edição

5o.) numero de paginas

6o.) estado geral do li-
vro, se bem ou
mal conservado,
encadernado ou
brochado, se pa-
pel bom, jà ama-
relo, etc,

7o.) e o preço da obra
oferecida.

Snrs. Presidentes dos

Centros da 0. V. S.

Remetam por obséquio,
as informações pedidas
com a possivel brevida-
de, acrescentando o to-
souro espiritual deste
ano, os nomes dos so-
cios falecidos e a lista
das zeladoras com con-
tribuição do ano, isto é,
o que cada zeladora ar-
recadou durante 1942.
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